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Após a introdução, na primeira metade do século XIX, dos 
a1 godoei ros tipos "Upl and" e "Sea Isl and" no Nordeste do Bra 
s i 1  , iniciou-se uma nova etapa na história da cotonicul turã 
nordestina. A região Nordeste, caracterizada pelo c1 ima semi 
árido em cerca de 60% de sua área, mostrou aptidão para O 
cul ti vo de p l  an t a s  xe r6 f  i l as concentrando o seu aprovei t a  
mento em culturas de importância econômica e que fornecesseii 
retorno logo no primeiro ano de c u l t i v o .  Dentro do contexto 
sócio-economico da r e g i ã o ,  a cul tura  do a1 godoeiro arbÕreo 
despertou como uma opção v i á v e l  para o sistema t r a d i c i o n a l  
de policultura, no qual havia dois elementos diretamente be - 
bef i c i  ados : o meei ro e o proprietãrio da terra. 

Alguns Estados do Nordeste, aproveitando a crise de ex 
portaçao americana causada pela guerra de secessão, ampliã 
ram as suas áreas algodoeiras através da importação e p l a n  
t i o  indiscrimimdo de tipos herbáceos, mais precoces e prod! 
t i v o s  que os tradicionalmente plantados na região. Este f a t õ  
de imed ia to  provocou eufor ia  t an to  no meio a g r i c o l a  como nos 
setores de arrecadação dos Estados. 

A infra-estrutura agricola da região não estava prepara 
da para uma mudança brusca no sistema de produção adotado; 
uma vez que o homem do campo e r a  acostumado a p l a n t a r  t i p o s  
arbõreos , consorciados com culturas a1 imentares e Q boi 

Esses tipos anuais foram d i  stri buTdos especialmente nas 



di ferente  regiões dos Estados do Ceará, Paraiba, Pernambuco 
e Rio Grande do Norte, sem que fosse f e i t o  um zoneamento eda 
fo-c1 i m á t i  co , provocando, como consequênci a ,  as segui ntes aT 
terações nas áreas a1 godoei ras do Nordeste : a )  surgimentõ 
de tipos h i  b r i dados  de mocó e Upl and, conhecidos com os no 
mes de Verdão, Riqueza e Rasga-Letra; b )  Aparecimento doi 
t i p o s  Upland nos Estados do ~ i a u i  e Maranhão, onde se c u l t i  
vava o Quebradi nho ; c )  Surgimento dos a1 godoei ros " ~ p l  andl'- 
no Sul da Bahia e Norte de Minas Gerais,  onde se cultivava o 
Rim-de-Boi . 

Essas mudanças contr i  buiram para que o Nordeste bras i 1 ei - 
ro  se apresente, a.tuahente, como um mosaico de diferentes - 
t i  pos cul ti vados , aparecendo junto de a1 godoei ros mel horados 
espécies asselvajadas, hibridos diversos e mistura de sernen 
tes. Este quadro trouxe, como consequência imedia ta ,  a peF 
da do conceito da fibra do algodão produzida no Nordeste, r; - 
duzindo assim a procura nos mercados interno e externo. 

Diante de t a l  situação, o Centro Nacional  de Pesquisa do 
Algodão (CNPA) com a cooperação maciça de todas a s  Empresas 
de Assis tênc ia  Técnica e ~ x t e n s ã o  Rural (EMATER) do Nordeste 
propôs a realização de novo zonearnento para a cu l tura  algodo 
e i ra ,  dando ênfase aos t ipos  mel horados na região, a f i m  de 
que os Estados possam es tru turar-se com programas a r ro j ados  
de produção de sementes dos a1 godoei ros herbáceo e arbóreo. 

ZONWENTO DO NORDESTE PARA A ~~ ALGODOEIRA 

A Pesquisa, Diagnóstico do A I  godoei ro  a Nível Muni ci pal , 
rea l izada  nos Estados produtores  do Nordeste do Brasil , co 
mo, também, com o auxrlio do Instituto Brasileiro de ~eogrã  
fia e Estatistica ( IBGE~'  tornou possivel a identificaçãõ 
das rn i  cro-regiões homogeneas com potenci a1 idades  para o cul - 



t i v o  dos t i p o s  herbáceo e arbóreo, isoladamente e dos do is  
t ipos , dependendo da vocação do terreno. 

e 
Este rezoneamento tem, como objetivo, a i den t i f i cação  das 

areas ecológicas mais propicias ao cultivo dos algodoeiros 
a rbõreo  e herbáceo e a erradicação do algodoeiro "verdão' ou 
"rasga-1 e t ra .  ll 

Predomi nam, nos Estados do Ceará. Paraíba , Pernambuco e 
R i o  Grande do Norte, os algodoeiros "Mocó' , um tipo seri-pe 
rene denominado "Verdão" c o herbaceo ou Upland, representã 
do pel as cul ti vares origi nadas do CNPA e h s t i  t u t o  Agrongmi - 
co de Campinas (IAC). - 

O cu l t ivo  desses t i p o s  confere, a região, padrões de f i  
bras  que podem variar desde o e x t r a - l o n g a  ã longa, caractè 
rrsticas do  mocó, a t é  às de comprimento médio e curtas 63 
herbáceo e às mui to  curtas,  do t i p o  semi-perene, conhecido 
como "Verdão. II 

O a1 godão "Moc6" , p l  anta xeróf  i 1 a por natureza, adaptado 
às condições de c1 ima quente e seco dos sertões do Nordeste, 
onde é encontrado em associação com o "boi" e as cullturas a l i  - 
mentares de m i l h o  e de f e i j ã o ,  constitui-se no meio p r i n c i  
pa l  de subsis tenc ia  dos agregados e proprietários de terra 
na f a i x a  semi -á r ida  da região Nordeste. 

Para os outros tipos, chamados 'herbáceo" e "verdão'', a 
exploração se restringe aos terrenos mais baixos dos vales 
d 

umidos,-onde é maior fertilidade dos solos ou ãs regiões 
onde a disponibil idade h i b r i d a  pode g a r a n t i r ,  sem muito ris  - 
co, o c u l t i v o  econõmico. 

A pesquisa realizada pelo CNPA com o cooperação maciça 
das EMATER's dos Estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Parayba, 
Pernambuco, ~ i a u i  e Ric Grande do Norte,  abrangeu um deta lha 
mento a n h e l  dos muni c i p i o s  produtores de algodão dos ~ s t à  
dos. Para se ter uma boa v i s ã o  das tendências de p l a n t i o  e 
das vocações regionais , foram remeti dos cques tionãri os para 
diagnóstico da si tuação do algodão nos municípios produtores 
dos r e f e r i d o s  Estadas, nos anos de 1977 e 1979. 

Os resultados o b t i d o s  deste d i a g n ó s t i c o  são apresentados 
neste t raba lho ,  caracterizando a s i  tuação da co ton i cu l  tura 
no ano de 1979, conforme mostram os mapas em anexo. 



Dos 94 munidp ios  do Estado de A1 agoas, apenas 17  respon 
deram os quest ionár ios,  confirmando sua vocação para o cul ti e 

vo no PolTgono das Secas, onde cerca de 44% d e  sua ãrea es 
tão inclu~dos. A ãrea cultivada com o algodoeiro estava  em 
torno de 70.000 ha,  com uma produtividade média de 300 kg/ha. 

O cu l t i vo  do algodoeiro estã largamente difundido nos m i  
nifúndios, onde toda a exploração estã baseada em uma agr i  
cultura de subsi stência, sendo comum os consórcio rn i  1 ho-fei - 
jão-a1 godão ou fumo-al godão. 

Os tipos predominantes cultivados no Estado são os algo 
doei ros anuai S .  Em decorrenci a da fal ta de um programa d e  
produção de sementes, ocorrem 20 - 30% de tipos inferiores co 

H 
- 

nhecidos na região, como "herbacinho. 

As técnicas empregadas no cultivo do algodoeiro são ain 
da muito rudimentares. As inovações se restringem, praticã 
mente, ao preparo do solo com arado de tração animal e ao ec 
prego de p l  antadei  ras manuais. A carência de assi  s tenc i  i 
técnica, o combate às pragas, a adubação e o uso de sementes 
mel horadas são responsáveis pela baixa p r o d u t i v i d a d e .  

O Estado possui 8 us inas  de beneficiamento de algodão, 
espal hadas pel as mi cro-regiões homogênedas 1 14, 11 5 e 11 8, 
abrangendo os muni c i p i o s  de Pão-de-Açúcar, Santana do Ipane - 
ma, Sao ~ o s é  da Tapera, Cacimbinhas e Arapiraca.  

Os principais problemas apontados pel os extensi on i  stas  e 
produtores estão relacionacios com a f a l t a  de sementes seleci 
onadas , preço mrnimo não compensador, baixa produtividade 6 
ausência de um posto para venda de insumos. 

Apenas 43 dos 336 municipios do Estado da Bahia confirma - 
ram possuir áreas produtoras de algodão. 

A área algodoeira da Bahia, com seus 82 mil hectares, 
cons t i  t u ida  por a1 godão herbáceo e a1 gumas misturas , concen - 



tra-se nas micro-regiões do baixo médio São Francisco, da 
Serra Geral e nas Chapadas do Rio Corrente. 

A estrutura fundiária apresentava, ainda , probl emas pelo 
f a t o d a m a i o r i a  dos agricultores possuir a minor ia  das ter 
ras, cabendo, como sempre, a maior parte das terras agricuT - 
táveis a uma minoria. 

Nos mini fundios o algodão 6 plantado em consÓrcio com o 
mil ho, f e i j ã o  e outras cul turas. Isto é consequênci a da f a l  
ta  de terra e opções para esta camada de agricultores. r6 
grande propriedade há a exploração pecuária, a1 i ada cul t u  - 
ra do a1 godão em sistema de parceria. 

Nos municrpios de Guanambi , Palma de Monte A I  to e Barrei 
ras, foram implantadas grandes empresas agrlcolas, onde o aT 
godão é explorado modernamente. Nessas regiões, o p l a n t i o  6 
os tratos cul turai s e f i  tossan i  tários são mecanizados, incl u 
sive com o uso acentuado da aviação agricola, no combate 
pragas e ervas daninhas. 

Nas áreas onde predominam os minifúndi os, a variedade her - 
bácea predominante ainda era a IAC 13-1, bastante impura, em 
v i r tude  da f a l t a  de um programa de sementes. 

No Estado havia  18 usinas de beneficiamento, distri bu7 
das nos municípios de Candiba, Iguaporã, Guanambi, ~recê: 
Brumado e Tanhaçu. 

Os principais problemas apontados pe los  extensionistas e 
produtores de a1 godão dos muni c'ipios abrangidos pel a pesqui I 
sa, foram: 

- Ataque de pragas 
- Irregularidade pluviométrica - Ausência de usina 
- Semente selecionada 
- Garantia de preço 
- Fal t a  de orientação técnica 

ESTADO DO  CEAR^ 

O Estado do Ceará possui 92% de sua área inclurda no Po 
1Tgono das Secas e tem 141 municípios,  dos qua is  77 forai 



abrangidos pela pesquisa. 
A área cultivada com o algodoeiro arbõreo estava em tor 

no de 1,2 milhões de hectares e se vem mantendo cons tantg 
desde 7977. 

No t r i ê n i  o 77/79, a área com o a1 godoei ro herbáceo decres - 
cea de 96 para 57 m i l  hectares. 

O algodão const i tu i  a principal atividade agricola do Es 
tado, onde responde pelo emprego de um elevado contingente 
de mão-de-obra, 

A cultura do algodão está concentrada nos sertões de Inha 
muns, Salgado, Quixeramobim, Médio ~aguar ibe ,  Banabuiú e 
reaú, abrangendo as micro-regi&$ homogêneas 3 ,  4 e 5, rei  
pectivamente. Nestas zonas algodoeiras, cerca de 70% d a i  
propriedades expl oram o a1 godoei ro arbõreo, cont r i  bui ndo com 
70% da produção. 

As regiões dos sertões dos Inhamuns e Salgado apresentam 
um perrodo seco bem acentuado de agosto a novembro, e uma es 
tação chuvosa de 4 meses de duração (Fevereiro a Maio) .  1 
precipitação média anual varia de 600 a 800m. A temperatura 
média da reg ião  está em torno de 270C, apresentando a minima 
em junho- j u l  ho e a mãxima em novembro-dezembro . 

O regime de exploração predominante no Estado é o de par - 
teria ou meiação, com baixo nrvel tecnolõgico. 

As moda1 idades de consorci ação são bastante diversifica 
das no pr imeiro ano, indo desde o binÕmio algodão mocó m a i i  
herbáceo, ao trinÔrnio algodão mocõ mais  mil h o / f e i  j ã o  e ,  a i n  
da, para aproveitamento dos restos das culturas, o paste jõ  
dos bovinos. 

A exploração do algodoeiro mocÕ no Estado ainda se carac 
teriza pelo uso de técnicas rudimentares, má qual idade das  
sementes, não realização do desbaste, preparo e conservação 
do solo em sua maioria, não combate às pragas e ervas dani - 
nhas. 

O t ipo  de proprietãrio e o dimensionamento das proprieda - 
des, que exploram o algodoeiro mocó no Estado do Ceará, pg 
dem ser divididos em: 



Mceho: Explora a terra num sistema de parceria 
Pequeno ~ m p h i d a o :  Possui menos de 20/ha 
Meúio  ~ ~ o p i ~ i & o :  Possui de 20 - 200/ha 
Gttande ~aophi&a: Possui de 200 - 1000/ha 
~ a t í @ . ~ d i & o :  Acima de I.OOO/ha 

No ceará, a cultura do algodoeiro anual ou herbáceoé pra 
ticada nos solos de a1 uvião,  terrenos baixos de ambos os l ã  
dos dos Rios Acaraú, Jaguaribe e zona litoral e em outras r; 
giões onde a pluviometri a ultrapassa os 1 . 0 0 h ,  d i s t r i b u i  - 
dos durante 4 ou 5 meses. 

0 p lan t io ,  de um modo geral,  6 não consorciado. A u t i l i  
I 

zação dos insumos modernos para as pequenas áreas ainda e 
considerada ba ixa ,  mas nas áreas maiores, o nivel de tecnolo 
g i  a empregado é considerado bom, não obstante a c01 hei t a  se; 
manual , 

Os resultados da pesquisa mostraram que 8% e 3% dos muni 
cipios incl uidos pl  antam excl usivamente só uma variedade, nÕ 
caso os t ipos mocc e herbáceo, respectivamente. 

Cerca de 88% dos municipios plantam misturas,  conforme 
apresentado no Quadro 1 . 
QUADRO 1 - Tipos de algodoeiros, n h e r o  de rnunicrpios e % de 

ocorrência, em 67 municípios do Estado do Ceará 
1979 

TIPOS No DE MUNIÇTPIOS % DE OCORRENCIA 

~ o c 6  e Verdão 03 
Moço e ~erbáceo 16 
~erbáceo e Mistura O 
Mocõ e Mistura  04 
verdão e Herbãceo O1 
Conjunto  de mais de 3 Tipos 42 
Verdão e Mistura O1 

Dos 64 municipios, 47 plantam moc6, 8 herbáceo, 6 verdão 
e 6 a mistura, sendo, portanto, o t ipo predominante o moc6. 



Dos 77 munic'ipios abrangidos pela pesquisa, 31 deles so 
freram, nos últimos cinco anos, um aumento de 10% da área 
plantada com o mocó. 

Com rel ação às modal idades de consõrcio, o número de my 
n ic rp ios  e a porcentagem de ocorrência de cada moda1 idade 
são mostradas no Quadro 2. 

QUADRO 2 - Numero de municipios que consorciam, formas de 
consorciação e a sua % de ocorrência no Estado do 
Ceará, 1979. 

NQ DE MUNICIPIO FORMA OU CONSORCIO % OCORRENCIA 

A I  godão mocõ + ni 1 ho + feijão 
A I  godão mocó + a1 godão herbáceo 
Alsodão moço 
AI godãa moc6 + mi 1 ho 
A I  godão mi sturado + m i  1 ho + f e i j ã o  
A1 godão her bãceo + f e i  j ã o  
Algodão verdão + mi lho  + f e i j ã o  
AI godão mocó + f e i  jão 
AI godão mocó + m i  1 ho + fava 
A1 godão verdão + m i  1 ho 
A1 godão m i  s turado + mi 1 ho 
A1 godão herbáceo + m i  1 ho 
A I  godão herbáceo + m i  1 ho + feijão 
M i  1 ho + f e i j ã o  
Algodão verdão + mocó 
A I  godão verdão + mocó + mi 1 ho + feijão 
A I  godão verdão + mocó + mi 1 ho 

Os agricultores , comerciantes, maquinistas e i n d u s t r i a i s  
dos municípios que cultivam o verdão, emitiram as seguintes 
opiniões em referência ã sua preferência pelo  algodão verdão 
em detrimento de outros t ipos :  
Aghlcuetotres - boa produtividade 

- produz boa folhagem para a1 imentação do gado 
- menor preço 



CarnmcimXut - maior oferta - mui ta  m i  s tura 
- mui to  caroço, pouca pluma - classif icação inferior - boa procura 

MaquúzibXa - fibra fraca 
- baixo teor de 6leo 

baixa qual idade do a1 godão 
dificuldade no beneficiamento 

l v i d u s w  - qual idade inferior - perda na industrialização 
- d i  f ic i  1 comerci a1 ização 
- pequena procura - f i b r a  curta 

Nos municípios estudados foram rel acionadas 52 cooperati I 
vas , vincul adas ao produto algodão. 

Durante a entrevista essas cooperativas apontaram os se - 
gui ntes problemas relacionados ao a1 godão: 

- Semente de má qual idade 
- Existência de intermediário - Falta de assistência tecnica - Baixo rendimento 
- Preço m'inimo não compensador - Fa l ta  de confiança no sistema cooperativista 
- Carência de credito 

ESTADO DA P A R A ~ B A  

No Estado da ParaTba, dos seus 171 munic~pios 93 respon - 
deram a pesquisa. 

O Estado possuía 467 m i  1 hectares plantados com o algodo 
eiro arbóreo e 132 mil hectares com o herbãceo. Possui quase 
a t o t a l  idade de sua área 97% incluídos no Polígono das Secas 

Com relação 5 estrutura fundiãria,  há em torno de 112 
mil imÕveis rurais. Hã cerca de 95 mil imóveis com áreas i n  
ferSores a 50 hectares; na f a i x a  de 50 - 200 hectares há e i  



t o r n o  de 12.700 imõveis; corc área superior a 200 .hectares 
há aproximadamente 4.200 imõvei s ru ra i  S .  

No Estado da ~ a r a i b a ,  conforme dados do I n s t i t u t o  Nacio 
na1 de Reforma Agrária  ( I N C R A )  os imóveis com menos de 50 há 
representam cerca de 84% do t o t a l  de imóveis rurais.  

Os s is temas de produção e as tecnologias apl  icadas nos 
diferentes t i p o s  de p r o p ~ i e d a d e s  , var iam de acordo corn os re 
cursos financeiros d i  sponivei s , que dependem do tamanho dã 
propr iedade .  As grandes propriedades u t i l i z a m ,  geralmente, 
equipamentos t r a to r i zados  para o preparo do s o l o e t r a t o s  cul 
t u r a i s .  Entre tanto ,  o mais  comum para as pequenas propriedã - 
des é o preparo do so lo  com implementos manuais. 

Na região do Seridó paraibano predominam os solos do ti 
po Bruno não Cálcico, em diversas formas de associação. GS 
ralmente, são solos pouco profundos,  pedregosos ou arenosos; 
ref 1 e t i  ndo as condi çoes de semi -aridez e x i  stente.  

O Sertão do Estado da Paraiba,  r ep resen tado  pelos  Vales 
do Piranha e PiancÕ, é uma r e g i ã o  onde são c u l t i v a d o s o s  dois  
t i p o s ,  arbÕreo e herbáceo, com tendênc ia  a haver uma predomi - 
nãncia do herbáceo. 

As r e g i õ e s  do Agreste e Caatinga 1 i torânea são as p r i n c i  - 
pa is  áreas de c u l t i v o  do algodão herbáceo no Estado. 

De todos os municipios  abrangidos pela pesgui sa,  cerca 
de 15% deles plantam exc1usivamente.o tipo moco e 5% o t i p o  
herbáceo. 

Cerca de 80% dos munic~pios plantam dois  ou mais t i p o s ,  
conforme o Quadro 3. 

Nos muni c i p i o s  que plantam d o i s  ou mais t í p o s  de a1 godo 
eiros, o t i p o  predominante é o mocõ, em segundo lugar o her - 
bãceo e, em terceiro, a mistura. 

C Nos ú l t i m o s  três anos, as alterações sofridas nas areas 
foram o aumento das áreas plantadas com o mo&, em 33 mun i c i  
pios e com a1 godoeiro herbaceo, em 21 municipios .  Em outros 
23 municrpios houve uma redução da área p lan tada  com o mocÕ. 
No entanto, para o herbáceo essa redução não f o i  sent ida.  



QUADRO 3 - T i p o s  de algodoeiros, número de municipios e % de 
ocorrência em 72 mun ic ip ios  do Estado da Para iba,  
em 1979 

TIPO 

Moço e Verdão 04 
Moc6 e Herbáceo 1 9  
MOCÓ e Misturado 03 
~ e r b á c e o  e Verdão 02 
verdão e Misturado O 
C o n j u n t o  de mais de  do is  Tipos  42 

O Quadro segui  n t e  mostra as  moda1 idades de consorc i  ação 
pra t icadas  nos muni c i p i  os. 

QUADRO 4 - ~Úrnero de municípios, modalidades de consorciação 
e % de ocorréncia no Estado da Para iba,  em 1979 

No DE MUNICTPIO FORMA DE CONSURCIO % OCORR~NCIA 

~ o c ó  + rn i  1 ho + feijão 
Mocó + herbáceo 
Verdão + milho + feijão 
Mis tu rado  + m i l h o  + feijão 
Herbáceo + m i l h o  + f e i j ã o  
MOCO + m i l h o  
Mocó + feijão 
Verdão +mistura + m i l h o +  feijão 
Bata t i  nha + herbáceo 
Herbáceo + rni 1 ho 
Herbáceo + f e i  j âo  
Verdão + mistura 
Mocó + palma 
Verdão + palma 



Nos munic íp ios onde se c u l t i v a  o Verdão, os produtores,  
comerciantes, maquinistas e os industriais emitiram as se 
guintes opiniões 'sobre o a1 godoeiro, em ordem decrescente de 
importânci a.  

P k o d u t a ~ ~  - Boa produção - maior produtividade que o mocõ 
- menos valorizado que os outros t i p o s  - morte da planta após o 39 ano 
- f a l t a  semente no mercado 

C o r n e h c k m t ~  - Preço baixo no mercado 
- f i b r a  curta - sementes m i  sturadas - maior o f e r t a  

MaqdninXa - D i f i c i l  beneficiamento - irregularidade da f i b r a  - extração de Õleo 

I n d u s M  - Pl um bem menos comercial que a do mocõ 
- caroço contém menos Õleo. 

Nos municipios envolvidos pela pesquisa existem 18 coope - 
rativas que l idam com a cultura do algodoeiro. 

Os principais problemas apontados pelas cooperativas em 
ordem decrescente de prioridade foram: 

-  eficiência de mão-de-obra 
- Fal t a  usf na de benef i c i  amento - Vasta i n c i dênc ia  de comerciantes intermediários - Baixo poder geminat ivo  das sementes 
- g eficiência de crédito. 

ESTA00 DE PERNAMBUCO 

Dos 164 rnunicipios do Estado de Pernambuco, 68 foram i n  - 
cluídos na pesquisa. 

O Estado possui  cerca de 200 rni 1 hectares de algodoe i ro 



C arbóreo e 44 m i l  de herbáceo. Aproximadamente 89% da area 
do Estado estão inc lu ldos  no ~ o l i g o n o  das Secas. 

As áreas algodoeiras do Estado de Pernambuco estão con - 
centradas especialmente nas regi 6es Agreste e Sertão. 

Na região agreste há uma maior concentração de rninifúndi 
os. Cerca de 94% da região estão representados por 181 p r 6  
priedades i n fe r io res  a 20 hectares. Cerca de 5% desta áreã 
estão const i  turdos por 9.880 propriedades maiores que 20 e 
menores que 100 hectares. Somente 1 ,O% contsm 2.270 proprie - 
dades com áreas superiores a 100 hectares. 

A região do Sertão apresenta um indice de concentração 
fundiãrio maior,  dada i n f l  uênci a das condi ções econõmi co- 
s o c i a i s  e edafo-c1 imáticas reinantes. 

Cerca de 85,5% da área estão consti tuídos por 89.600 es 
t a b e l  ecimen tos agricol as, com áreas i n f  eri ores a 50 h e c t a r e i  
Na f a i x a  de 50 a 200 ha existem cerca  de 11.700 propriedades 
representando 1 1 %  da região; superiores a 200 há 3.400 esta  - 
bel ecimentos com 3 3% da região. 

No agreste, o t i p o  predominante é o herbáceo plantado em 
consórcio com o milho e f e i j ã o  ou i so lado .  Nesta região, já  
se usa alguma tecno log ia  como tração mecânica an-imal e a p l  - i 
cação de i n s e t i c i d a s .  

No Sertão o t i p o  mais cu l t i vado  6 o arbóreo em consórcio 
com o mi 1 ho e fei jão no primeiro ano. As tecno l  ogias empre 
gadas ainda são bem rudimentares, ressaltando apenas o empre - 
go de inse t ic ida .  

A produção algodoeira do Estado é totalmente absorvida 
pelas usinas localizadas nas zonas produ to ras .  

A m a t é r i a  pr ima para a indústria é, em sua maioria, con 
sumida pelo parque t ê x t i l  do Estado e o restante é exportadõ 
para o Sudeste do P a i s .  

Do total de municipios abrangidos pe lo  estudo, 12% p l a n  - 
tam somente o moc6 e 31 o herbáceo. 

De 68 municípios estudados, 33 deles plantam m a i s  de 1 
t ipo ,  conforme o Quadro 5. 



QUADRO 5 - Tipos de a lgodoe i ro s ,  nún:ero de munic?pios e % de 
ocor rê4~c ia ,  em 33 munic ip ios  do Estado de Pernam - 
buco. '1979. 

TIPOS NQ DE MUNICIPIOS % OCORRENCIA 

MocÓ e Herbãceo 18 
MOCÕ e Misturado 05 
MOCÕ e Verdão 01 
Herbáceo e Verdão 02 
Herbãceo e Mi s turado 03 
Mais de doi  s Tipos  04 

No Estado ex is tem 14 usinas de benef i  ciamento de a1 godão 
espal hades por 12 muni c i p i o s .  

Os p r i n c i p a i s  problemas apontados pe los  extensionistas e 
produtores nos muni c i p i  os com predom j nânci a das variedades 
herbãceas, são a segu i r  descritos na ordem decrescente de i m  - 
por tãnc i  a: 

- F a l t a  de sementes selecionadas 
- Ba ixo  preço do produto 
- F a l t a  de assistencia técn ica  

Os p r i n c i p a i s  problemas apontados pelos extensionistas e 
produtores das  á r e a s  de mo&, são descritos na ordem decres - 
tente de importânci  a : 

- F a l t a  de semente selecionada 
- Ba ixo  preço do produto - F a l t a  de va r i edade  resistente à praga 
- F a l t a  de ass i s tênc ia  t c c n i c a  

O Estado do P i a u i  possui 114 municipios, dos quais 59 f o  
ram contemplados p e l a  pesquisa, por serem os maiores produt6 
res de a1 godão. 



O Estado c u l t i v a ,  principalmente, o algodoeiro arbõreo, 
com uma ãrea em torno de 156 mil hectares e em menor escala 
o herbáceo, com apenas 3 m i  1 hectares. 

O a l godoe i ro  arbóreo é, em g e r a l ,  c u l t i v a d o  em consórcio 
com o milho e o f e i j ã o .  Há do is  tipos comuns de exploração, 
as chamadas tradicional e moderna. Na t r ad ic iona l ,  durante 
o primeiro ano é f e i t o  o p l an t i o  consorciado com mi lho  c e f e i  
jão, sendo que a partir do segundo ano o algodão e mantidõ 
em cultura sol teira. O combate às pragas nao é real izado. O 
preparo do sol o é f e l  t o  com cul t i  vador a tração animal . O 
p l a n t i o  é manual. Os t r a t o s  cu l t u r a i s  se restringem a duas ca 
pinas, uma com cu l t ivador  a tração animal e a outra manual: 
A c01 he i  t a  é, também, efetuada manualmente. 

No sistema moderno, mais tecnificada, usa-se semente me - 
1 horada. O preparo do so lo  é semelhante ao t r ad ic iona l  no 
primeiro ano; há combate às pragas. São feitas duas capi - 
nas; desbaste e a prátida da poda. 

Grande parte da produção do algodão do Estado é proveni 
ente de produ to res ,  que são vinculados  ao sistema de arrendã - 
mente, elevando significativamente os custos de produção e 
reduzindo, consequentemente, a renda desses produtores. 

Dos 59 muni ú p i o s  i ncl uTdos no trabalho, cerca de 12% 
plantam mocÕ, 7% herbáceo e 30% a mistura. 

Os 30 muni cipios que plantam m a i s  de um t i p o  apresentam 
as seguintes combinações, conforme o Quadro 6. 

Nos úl t imos 5 anos os dados mostrararn.que as alterações 
sofr idas nas áreas algodoeiras foram no sentido de uma evolu 
ção da área plantada com o algodão misturado em 11 munjcipT 
os e um decréscimo da ãrea do mocÓ em 7 dos municfpios prodi - 
teres. 

Nos rnunicipios que usam o consórcio existem as modalida - 
des mostradas no Quadro 7. 



QUADRO 6 - Tipos de algodoeiros, nÜmeros de rnunic?pios e % 
de ocorrência em 30 municfpios do Estado do ~ i a u l  . 
1979 

TIPOS 
- 

Mocó + Verdão 70 
MocÓ + Herbáceo 4 
Moço + Misturado 2 
~erbãceo + Verdão 3 
Herbáceo + M i  s turado 8 
Mais de 2 Tipos 3 

QUADRO 7 - NÜmero de munic'ipios que consorciam, formas de con 
sorciação e sua % de ocorrência no Estado do ~ i a u T y  
1979. 

NQ DE MUNICTPIOS FORMA DE CONSORCIAÇfiO % OCORRENCIA 

Mocõ + milho + feijão 
Moc6 + herbáceo 
verdão + m i l h o  + f e i j ã o  
Misturado + m i l h o  + f e i j ã o  
~erbãcea  + milho + f e i j ã o  
Mocõ + milho + feijão 
Mocó + f e i j ã o  
Batat inha  + herbáceo 
~erbáceo + mi 1 ho 
~erbáceo + feijão 
Verdão + misturado 
Mocó + palma 
Verdão + palma 
MQCÕ + arroz + mandioca + milho 
Misturado + arroz 
Misturado + arroz + milho 
MOCÕ + mf 1 ho 
Herbáceo + mi 1 ho + arroz 
Arroz t mandioca + moc6 



Nos municipios onde se c u l t i v a  o rasga-letra ou verdão, 
os produtores, comerciantes, maquinistas e i n d l i s t r i a i s  emiti 
ram as seguintes opiniões em ordem decrescente de impor tâ i  - 
c i  a : 
Pt~oduXoxeb - Boa produção no primeiro ano - f a l t a  semente no mercado 

- maior produtividaae que o mocó 
- menor valor que os outros tipos 

C o m e n c i a n t ~  - Fibra  de qualidade i n f e r i o r  
- semente misturada 
- má qual idade 
- pwço baixo no mercado 

MzquÁníb.tae - Irregularidade da f i b r a  
- d i  f k i  1 benef i c i  amento 

T n h W  - F ib ra  de qualidade inferior 
- poucas indús t r i as  no Estado 

São as segui ntes as cooperativas detectadas pel a pesqui - 
sai 

- Cooperativa dos Irri gantes de Caldeirão 
- Cooperativa Agrícola M i s t a  de Angical do Piau i  Ltda - Cooperativa Agropecuária de Buri t i  dos Lopes Ltda 
- Cooperativa Agricol a Mista Vale  do Gurgueia 
- Cooperativa Agricol a de Sussuapara 
Os principais problemas levantados pelas Cooperativas em 

relação ã cultura do algodoeiro: 

- Fal ta  de usina de beneficiamento 
- Preço minimo deses t imul ante 
- Fal t a  de semente selecionada 
- Def ic iênc ia  de armazgns 
De acordo com o levantamento, em a1 guns muni cipios se 

prevê uma evolução superior a 10% na área plantada ,  são os 
seguintes t ipos  de  algodão: - Herbáceo: 2 municipios - Misturado: 6 municipios 

- Verdão: 2 muniúpios - Mocõ: 8 rnunicipios 



ESTADO P6 RIO GRANDE DO NORTE 

O Estado do Rio Grande do Norte possui 150 municipios dos 
quai s 51 foram contempl ados p e l  o 1 evantamento. 

No Estado, cultivam-se 280 e 108 m i l  hectares dos algodo - 
e i  ros arbõreo e herbáceo, respectivamente. 

Cerca de 90% da área da estada estão inc lu ídos  no ~ o l T 9 0  - 
no das Secas. 

A cul tura do a1 godão representa a pr inc ipa l  a t iv idade agr7 
c01 a do Estado, apesar da ba i xa  produtividade registrada, te; 
do em v i s t a  os baixos nTveis tecnol  õgicos adotados no seu cuT - 
tive. 

O a1 godão, de um modo geral , apresenta boa qual idade, sen 
do mais de 70% c o o s t i  tu idos pelo t i p o  "rnocõ", de f i b r a  longa: 

O sistema predominante é o plantio do algodão consorciado 
com milho e f e i j ã o  no p r i m e i r o  ano. 

Cerca da metade dos estabelecimentos agrícolas tem as su 
as ãreas i n f e r i o r e s  a 5 hectares, ocupando grande contingente 
de mão-de-obra. As medi as propriedades acima de 50 e menos 
de 200 ha são as que apresentam uma melhor perspect iva de ex - 
pl oração, por apresentarem maiores vantagens econõmi cas para 
o Estado e um maior  potencial  para a combinaqão dos fatores 
de produção. 

Nos estabelecimentos com menos de 5ha o agricultor não 
usa semente selecionada, as capinas são f e i t a s  a enxada, mui - 
to pouco usados o desbaste e o inseticida, o p l a n t i o  e a co 
I hei t a  são f e i t o s  manualmente. Praticamente, todos os 1 abarei 
agricol as são real i zadas pe l  a prõpri a fam'il i a .  

Nas propriedades acima de 5ha e infer iores a 50ha já se 
u t i l  i z a  o trator no preparo do sol a ,  o cul t i vador ,  controle - 
as pragas, o desbaste, a poda e também sementes selecionadas. 

Os t i p o s  de relações de trabalho dos produtores c m  os 
proprietários são os mesmos usados em outros Estados, quais 
sejam, o de parceria e arrendamento. 

No sistema de parceria o agricultor se compromete a entre 
gar 50% da produção da a1 godão e ,  em alguns casos, também 50% 
da produção de cereais. Esses acordos são real izados i n f o r  - 



malmente havendo, inc lus ive,  diversas moda1 idades, dependen 
do da capacidade de t r aba lho  e da  situação f inance i ra  de cã - 
da produtor. 

O s is tema de arrendamento E menos usado que o de parce 
ria. E f e i t o  através de um acordo verbal entre proprietári 
os e produ to r ,  para pagamento do a1 uguel da t e r ra  em dinhei - 
ro ou com o prõprio produto c01 hido.  

O solos onde se c u l t i v a  o algodão são pouco profundos, 
pedregosos, com Tndi ces v a r i á v e i s  de f e r t i  1 idade e 1 imitações 
devido ao teor de s6dio. 

O f a t o r  mais  l imi tante e comum a todas a s  ã reas  do PolT 
gono das Secas é o constiturdo pelo c l ima ,  no caso a irregi h 
1 ar idade d a s  chuvas. 

Dos 51 munic'ípios abrangidos pe lo  diagnóstico, 19 p l a n  - 
tam somente o mocó e 2 o herbáceo, 

Os t r i n t a  municipios que plantam mais  de um t i p o  têm as 
seguintes combinações mostradas no Quadro 8. 

QUADRO 8 - T ipos  de a1 godoeiros, número de municipi  os e % de 
ocorrência em 30 rnunicipios do R i o  Grande do Nor - 
t e .  1979. 

T I P O  NQ DE MUNICIPIOS % OCORRENCIA 
- - - -- - -- -. - -- - .. - 

~ a c 6  e verdão 
M o 6  e Herbaceo 
Herbáceo e M i  sturado 
Verdão e Herbáceo 
Moc6 e Misturado 
Mais de 2 T ipos  

De todas as  combinações apresentadas no Quadro 8, os ti 
pos predominantes nos municípios são o "rnocõ" e o "verdão" , 
em pr imei ro  e segundo lugares. 

Nos Ú l t i m o s  5 anos, as áreas cu l t i vadas  com os d i fe ren  
tes t i p o s  de algodoeiros  apresentaram, em 11 municípios dÔ 
Estado, uma evol ução da área plantada com o verdão ; em 17 



municipios a euol.ugão da ãrea plantada com o moc6 e em 5 com 
o herbáceo. Em outros 15, uma redução da área plantada com o 
mocó . 

Em cada região oeira, cerca de 46% e 43% dos munici c 

p i o s  plantam e i sol ado. respectivamente. 

O Quadro 9 mostra  que nos rnunicipios existem as seguintes 
porcentagens médias de consorciação para cada ti po. 

QUADRO 9 - Número de municfpios que consorciam, formas de con 
sorciação e sua % de ocorrência no Estado do Riõ  
Grande do Norte. 1979. 

NQ DE MUNICTPIOS FORMA DE CONSORC IAÇÃO % OCORRENC IA 

Algodão mocõ + milho + feijão 79,3 
Algodão mocó + a1 godão herbáceo 9 3  
Algodão mocÕ + algodão verdão 26,6 
A1 godão herbáceo + m i  1 ho 30 ,O 
A1 godão herbáceo + m i  1 ho + f e l  jão 18,3 
A I  godão herbáceo + mi 1 ho + f a v a  25 ,O 
A1 godão herbáceo + f e i j ão  30 ,O 
Algodão mocõ + f e i j ã o  + milho + mandioca 10,O 
A I  godão verdão + m i  1 ho 14,3 
Algodão mocó + mi lho  + f e i j ã o  + fava  30 ,O 
Algodão mocÕ + milho 20 ,O 
Algodão verdão + milho + feijão 36,4 
A I  godão misturado + mi 1 ho + feijão 40 ,O 
A1 godão m i  s turado + mi 1 ho + fava  20,O 
Mi 1 ho + feijão 20,O 

Nos municipios onde se cu l t i va  o "rasga-letra" foram emi 
t i d a s  as seguintes opiniões pe los  produtores, comerciantes; 
maquinistas e industriais , em ordem decrescente de importância 
PmdiLtotres - Boa produt iv idade 

- produção superior à do mocó 
- ciclo vegetativa curto 



Cornmircíant~ - Má aceitação - baixo  preço no mercado - f i b r a  inferior do mocõ 

M a q u L d a  - Produz pouco 6leo  - dificuldade no beneficiamento 
I v l c b W  - Fi bra de ba ixa  qual i dade 

Nos municípios onde foram f e i t o s  os levantamentos exis 
t e m  14 Cooperativas ligadas, direta ou indiretamente, ao prõ - 
du t o  a1 godão. - 

Os principais problemas apontados pelas Cooperativas com 
rel ação a cul tu ra  a1 godoei ra : 

- Baixo preço do produto - semente de mã qual idade - infra-estrutura industrial precária 
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FIGURA 3 - Tipos predominontes em Óreo Cultivodo, encontrodor no Esto60 do BAHIA b nível da CO- 

da rnunicÍpio em 1979. 



FIGURA 4 - Misturas de olgodóá encontrados no Estado do BAH1A b nlvi l  de cada municÍ- 

pio em 19'19 
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FIGURA 5 - Tipos predorninanhs em drea c u l t i v o d ~ ,  encontradas no Estado do CEARA; 

b niw1 de cada munic(pi0, em 1979. 
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F I G U R A 6  - Misturoi da olgodbo encontrodas no Eotodo do CEARA b nível k 

cada municfpio, em 1979. 











FIGURA I I  - rípos predominantes, em brea, euRivados no Estudo do PIAUI 6m 1979. 
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FIGURA 12 - Misturas de algoda8 encontrodos no Est,ado do PIAUÍ, b nível ds cada 

rnuniclpio em 1979. 
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